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Figura 1: Cenas de “Briga em Marrocos”, episódio da animação Pica-Pau, lançado em 1954.

Fonte: Vídeo “Pica Pau - Briga Em Marrocos [PT-BR]” no canal Cine Toon Brasil. Disponível em: https://youtu.be/-
MTfbRpukc8 Acesso em 5 mai. 2022.
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